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Quem empreende e cumpre suas 
obrigações merece segurança jurídica, 
regras claras e um ambiente favorável 

para investir e crescer

Um lado óbvio

O Brasil tem uma oportu-
nidade de ouro nas mãos 
no próximo dia 25. Trata-
-se da escolha entre uma 
gestão que afundou o 

país nas últimas décadas, trata empre-
sários como adversários, aponta o dedo 
de forma equivocada diante da crise dos 
combustíveis e não tem a menor res-
ponsabilidade com os gastos públicos. 
Do outro lado, temos o fomento ao livre 
mercado e a promessa de um Estado 
mais enxuto e sem roubalheira. A op-
ção é óbvia, mas o contraditório sempre 
existe nas eleições no Brasil.

Sabendo que o segundo turno, em ou-
tubro, será histórico, demos destaque, 
na matéria de capa, aos dois candida-
tos, evidenciando o posicionamento de 
ambos sobre temas importantes para o 
setor, como Petrobras, preços dos com-
bustíveis, distribuição, economia, gás, 
dentre outros.

É preciso que nosso setor esteja aten-
to às eleições, não só na esfera presi-
dencial. Muitas das dores pelas quais 

passamos hoje são fruto da atuação de 
legisladores que não têm ideia do que 
é empreender no Brasil. Regulam de 
forma equivocada, burocratizam e não 
têm pudor de ferir a legislação. Parece 
que saem de casa com o objetivo de di-
ficultar a vida do empresário. Por isso, 
mantemos um trabalho institucional e 
político bastante ativo, a fim de assegu-
rar um diálogo aberto com a bancada 
parlamentar mineira em Brasília.

O respeito ao empresário honesto pre-
cisa fazer parte da agenda de qualquer 
governo. As empresas privadas geram 
empregos, renda e oportunidades e são 
fundamentais para o bom andamento 
da economia. Quem empreende e cum-
pre suas obrigações merece segurança 
jurídica, regras claras e um ambiente fa-
vorável para investir e crescer. Valorizar 
esse trabalho é valorizar o desenvolvi-
mento do Brasil.

Boa leitura!
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JURÍDICO

D ecisão de segunda instância ratificou o 
que a primeira já havia sentenciado: o 
Conselho Regional de Engenharia e Agro-
nomia de Minas Gerais (Crea-MG) não tem 
competência para fiscalizar postos de 

combustíveis e tampouco para exigir que os estabeleci-
mentos contribuam financeiramente com a entidade.

“Com efeito, os substituídos do autor que foram notifi-
cados e autuados pelo Crea/MG (...) têm como atividade 
econômica principal o Comércio Varejista de Combustí-
veis para Veículos Automotores e, como secundárias, o 
Comércio Varejista de Lubrificantes e Transporte Rodovi-
ário de Produtos Perigosos. Ou seja, atividades não afe-
tas a nenhum ramo da Engenharia. Assim, se a empresa 

Pingos nos is
Decisão de 2ª instância confirma: Crea/MG não tem 

competência para fiscalizar postos

não está sujeita à fiscalização, nos termos do art. 1º da 
Lei 6.830/80, também não está obrigada à sua inscrição 
e, consequentemente, ao pagamento das anuidades do 
referido Conselho”, assinalou o juízo responsável pela 
análise do caso.

Anunciada ao mesmo tempo em que postos de combus-
tíveis têm sido submetidos à fiscalização conjunta do Mi-
nistério do Trabalho e do Crea-MG, a decisão deixou claro 
que as vistorias só podem se dar se forem realizadas em 
parceria com os órgãos federais. Além disso, o objeto 
deve se restringir à verificação de existência ou não de 
Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) para as se-
guintes atividades: Atmosferas Explosivas, Áreas Classifi-
cadas e SPDA. 

Ainda assim, o Crea-MG tem solicitado documentos 
que extrapolam os limites do convênio firmado com 
o Ministério do Trabalho. Algumas das exigências 
ferem até mesmo a razoabilidade, como projeto de 
montagem e fabricação de tanques, que compete 
única e exclusivamente ao fabricante deste tipo de 
equipamento.

Por essa razão, o Minaspetro orienta que toda soli-
citação seja registrada por escrito e encaminhada 
ao departamento Jurídico Ambiental da entidade 
antes que qualquer documento seja entregue, para 
análise do fundamento legal, da pertinência e do al-
cance do pedido.

MINASPETRO 
RECOMENDA REGISTRO
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MINASPETRO 
JOVEM

Aprendendo a liderar
Minaspetro Jovem faz sua estreia em evento organizado pelo IFL Jovem

Em setembro, o Minaspetro Jovem (MJ) esteve pre-
sente, pela primeira vez, em um grande evento de 
líderes e empreendedores em Minas Gerais. Orga-
nizado pela ala jovem do Instituto de Formação de 
Líderes (IFL), o IFL Jovem Experience 2026 – Gran-

des Nomes, Grandes Experiências reuniu em um mesmo local 
personalidades do empresariado, da inovação, da política e 
da sociedade para conectar e inspirar uma geração que já se 
prepara para liderar.

“Para uma entidade ‘recém-nascida’ como a nossa, foi muito im-
portante a oportunidade de estabelecer conexões e trocar ideias, 
especialmente com outras lideranças jovens que, diferentemente 
de nós, se mantêm organizados há alguns anos”, diz o vice-pre-
sidente do MJ, Giovanni Eger. Entre as atrações disponíveis no 
evento, as mais de mil pessoas que passaram pelo The One Bu-
siness, em Belo Horizonte, puderam visitar um espaço comparti-
lhado pelo MJ com a CDL Jovem e a Comjovem, que apresentou 

oficialmente a entidade às lideranças empresariais mineiras.

“Assim como o MJ, o IFL Jovem se constitui de uma nova ge-
ração de empresários, que, apesar de atuarem em setores 
diferentes, enfrentam desafios parecidos. Essa aproximação 
trouxe muito aprendizado para o nosso grupo e a expectativa 
é que esses novos relacionamentos abram portas para even-
tos e ações conjuntas no futuro”, completa a presidente do MJ, 
Lívia Melo Andrade.

Ainda de acordo com Giovanni, embora este tenha sido o pri-
meiro evento do qual o MJ participou, ele permitiu que a di-
retoria da entidade percebesse o quanto ainda tem a evoluir 
para cumprir o papel a que se propõe. Por outro lado, a moti-
vação e o engajamento demonstrados pelos colegas fizeram 
com que o jovem dirigente se mostrasse otimista quanto ao 
futuro da entidade. “O que levamos do IFL Jovem Experience 
certamente nos ajudará a construir o MJ com que todos sonha-
mos”, conclui.
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O evento contou com um estande do Minaspetro O evento contou com um estande do Minaspetro 
Jovem para relacionamento com as novas Jovem para relacionamento com as novas 
lideranças e distribuição de brindeslideranças e distribuição de brindes

Flávia Dieguez e Emanuella Fernandes, Flávia Dieguez e Emanuella Fernandes, 
da diretoria do Minaspetro Jovemda diretoria do Minaspetro Jovem
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MERCADO

Gato por lebre
Minaspetro atua para coibir injeção em Minas Gerais

Segundo a Agência Nacional do Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis (ANP), em julho deste ano, 
62 postos localizados em Minas Gerais utilizavam 
a chamada injeção ou despejo, como também é 
conhecida a prática de adquirir produtos de ou-

tras distribuidoras que não aquelas com as quais estabeleci-
mentos bandeirados mantêm contratos de fornecimento.

“O consumidor está sendo enganado, pois, quando entra em 
um posto que ostenta a marca de uma distribuidora, ele acre-
dita que está comprando combustível daquela companhia. E 
quem abastece tem o direito de saber a procedência do que 
está colocando no tanque”, denunciou o presidente do Minas-
petro, Fábio Moreira, em entrevista a uma emissora de rádio 
da capital mineira. 

Na conversa com a reportagem, ele cobrou explicações das 
distribuidoras que têm tolerado a prática e observou que a 
situação é merecedora de atenção por parte do Programa de 
Proteção e Defesa do Consumidor (Procon). “A verdade é que o 
consumidor está comprando gato por lebre. E, se não obtiver-

mos uma resposta das distribuidoras, vamos adotar medidas 
judiciais para fazer com que as regras de exclusividade sejam 
cumpridas”, resumiu.

CONTRADIÇÃO

O expediente chama atenção, sobretudo, em razão do posicio-
namento contrário do Instituto Combustível Legal (ICL) à cha-
mada “bomba branca”. Historicamente, a entidade, que reúne 
as principais empresas de distribuição de combustíveis em 
atividade no país, a tem condenado. Ainda assim, há diversos 
relatos de revendedores mineiros que indicam anuência por 
parte das companhias para com o descumprimento dos con-
tratos de exclusividade.

“Não é razoável exigir exclusividade de milhares de revendedo-
res e, ao mesmo tempo, permitir que determinados estabele-
cimentos adquiram produtos de terceiros sem consequências”, 
frisou o Minaspetro em matéria veiculada em seu site em mea-
dos de agosto. No texto, a entidade defendeu a adoção de con-
dições comerciais isonômicas no mercado de combustíveis.
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ALE SE MANIFESTA
Dentre os postos identificados pela ANP como pratican-
tes da chamada “bomba branca”, 32 eram bandeirados 
da ALE. Dias após a denúncia ter sido feita, por meio de 
ofício encaminhado ao Minaspetro, a distribuidora tam-
bém se disse prejudicada pela prática e se comprometeu 
a monitorar a situação.

“A ALE é frontalmente contrária ao ‘despejo’ e não o to-
lera, sob nenhuma circunstância e sob nenhuma modali-
dade”, afirmou o CEO da companhia, Rafael Grisolia. Para 
o executivo, são quatro as situações que ilustram o pre-
juízo decorrente da prática: perda do volume contratado, 
desvio de clientela, diluição do investimento realizado na 
marca e na rede e a necessidade de responder ao consu-
midor por produto que não forneceu, cuja cadeia logísti-
ca não controlou e cuja qualidade não pôde atestar. 

No documento, a companhia responsabilizou a própria 
ANP pela utilização da “bomba branca”. “A ANP deixou de 
fiscalizar e de autuar o posto bandeirado que adquire de 
terceiros, transferindo às distribuidoras, que não dispõem 
de poder de polícia, de acesso a bases fiscais de terceiros 

nem de qualquer prerrogativa de fiscalização, o ônus de 
perseguir, uma a uma e a posteriori, milhares de relações 
contratuais individuais perante o Poder Judiciário”, ob-
servou. E defendeu a revisão do modelo, “seja para res-
taurar mecanismos efetivos de rastreabilidade, seja para 
assegurar que o direito do consumidor à informação não 
fique dependente da boa vontade do revendedor”.

Disse, ainda, que monitora constantemente a rede ban-
deirada e sempre que uma irregularidade é identificada 
é instaurado procedimento interno de apuração, median-
te notificação extrajudicial do revendedor, concessão de 
prazo para manifestação e comprovação de regulariza-
ção. E, quando a situação comporta, são adotadas medi-
das sancionatórias e eventual questionamento judicial é 
levado adiante.

Por fim, o CEO disse que, nos últimos meses, foram adota-
das medidas judiciais contra mais de uma dezena de distri-
buidoras concorrentes que forneceram produtos a postos 
que ostentavam a marca ALE. E lembrou que “enquanto 
houver distribuidora disposta a fornecer, haverá ‘despejo’”.
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MINASPETRO 

Missão (quase) cumprida
15º Ciclo de Congressos Regionais tem cumprido o papel a 

que se propõe; projeto se encerra em outubro, em BH

Em outubro, o 15º Ciclo de Congressos Regionais Mi-
naspetro chega finalmente a Belo Horizonte para dar 
por encerrada uma programação anual que provou, 
mais uma vez, o acerto da iniciativa. Até o momento, 
foram quatro os encontros realizados, em Montes 

Claros, Ipatinga, Pouso Alegre e Uberlândia, todos eles com lo-
tação praticamente esgotada e muitos negócios concretizados.

Para se ter uma ideia, em Pouso Alegre, o evento reuniu 380 partici-
pantes, entre revendedores e expositores; já em Uberlândia, última 
parada antes do desembarque na capital, foram 370 pessoas.

“Não poderia ter sido melhor. E não tenho dúvida de que em Belo 
Horizonte teremos lotação máxima, pois, além de os conteúdos te-
rem agradado muito, os expositores, que são o ‘termômetro’ dos 
eventos já realizados, se mostraram muito satisfeitos com os resul-
tados alcançados”, prevê o presidente do Minaspetro, Fábio Moreira.

No que diz respeito especificamente ao conteúdo, as consultas 
realizadas pelo Minaspetro revelaram um interesse crescente 
dos revendedores em saber o que o futuro reserva para os ve-
ículos – tema da palestra do jornalista Boris Feldman; como o 
cenário econômico tem interferido e ainda poderá interferir no 
mercado de combustíveis – assunto abordado pela economis-
ta Rita Mundim; e a maneira como o bom atendimento na pista 
impacta o resultado do negócio – questão tratada com maestria 
pelo palestrante Marcelo Borja.

Além dessas atrações, as presenças dos advogados Bernardo 
Souto (Departamento Jurídico Ambiental) e Simone Marçoni 
(Metrológico) – acompanhada do chefe do Núcleo Regional de 
Fiscalização do Abastecimento de Minas Gerais da Agência Na-
cional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), Eder de 
Oliveira – também têm contribuído para o sucesso dos eventos.
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2027: UM ANO PARA 
FICAR NA HISTÓRIA
Fábio Moreira aproveita a oportunidade para, 
desde já, convidar toda a Revenda para o evento 
maior da categoria em Minas Gerais: a 19ª edição 
do Congresso Minaspetro, que já tem local reser-
vado desde o ano passado.

“Em 2027, voltaremos a nos reunir no Expomi-
nas, em Belo Horizonte, para tratar dos temas 
que mais interessam aos postos de combustí-
veis. E posso adiantar que, mais uma vez, tere-
mos um time de palestrantes ‘de peso’ conosco”, 
adianta o dirigente.

Ele lembra que, em 2025, o evento reuniu cinco 
mil pessoas. E, para o ano que vem, a expectativa 
é chegar a sete mil. “Tem tudo para ser o maior 
congresso de nossa história”, adianta.

Há, inclusive, a possibilidade de que o Congresso 
Minaspetro abrigue o primeiro evento nacional da 
recém-criada Febraspetro (saiba mais nas páginas 
18 e 19), que já reúne sindicatos de 14 estados bra-
sileiros. “Ainda não podemos cravar, pois é certo 
que todas as entidades terão agenda própria em 
2027. Mas é nossa intenção reunir os 14 sindicatos 
em Belo Horizonte para debatermos os assuntos 
mais sensíveis para a Revenda de combustíveis no 
país”, diz Fábio. O ano que vem promete.

Para completar o time de palestrantes, Fábio Croso Soares, mem-
bro do Conselho Fiscal do Minaspetro; Diogo Locatelli, criador do 
programa Frentista 4.0; Jonathan Rocha, idealizador da platafor-
ma de cursos Postoflix; e a psicóloga Carolina Silva têm alertado 
a Revenda sobre os impactos do fim da escala 6x1 e partilhado 
técnicas de vendas, liderança e gestão, além de estratégias para 
engajar equipes, aumentar a produtividade e reter talentos.

“Vale ainda destacar o quão grata a diretoria tem ficado com a 
receptividade obtida durante o ‘Presidente na Estrada’, evento 
que realizamos paralelamente aos congressos regionais. Os en-
contros que realizamos em 2026 foram muito importantes não 
só para aproximar cada vez mais o Minaspetro do interior do es-
tado, mas para conhecermos a fundo a realidade de cada uma 
das regiões e apresentarmos soluções para os problemas enfren-
tados”, acrescenta Fábio.
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Jonathan Rocha e Diogo Locatelli são os Jonathan Rocha e Diogo Locatelli são os 
destaques das palestras para gerentes/frentistasdestaques das palestras para gerentes/frentistas



Duas propostas, 
duas direções
Conheça o que cada um dos candidatos à 
Presidência da República pretende para a política 
energética nos próximos quatro anos

CAPA
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O Brasil está novamente diante de uma encruzilha-
da, em que duas direções se apresentam. E não há 
dúvida de que o caminho a ser trilhado pelo país 
nos próximos quatro anos dependerá da escolha 
que seus eleitores farão em 25 de outubro. 

Não por acaso, é enorme a expectativa do empresariado sobre as 
decisões que virão para uma das áreas mais importantes e sensí-
veis da economia: a política energética e, mais especificamente, 
o mercado de combustíveis, do qual o Brasil depende para movi-
mentar-se e gerar riquezas. 

Por esse motivo, a matéria de capa desta edição busca adiantar o 
que pode acontecer em caso de vitória de um e de outro.   

Do candidato da continuidade, não é difícil antecipar o que pode 
vir: conhecido pelo viés estatizante, nos últimos quatro anos Luís 
Inácio Lula da Silva, do Partido dos Trabalhadores (PT), usou e 
abusou da autoridade do governo para intervir no mercado de 
combustíveis. 

Já de seu opositor, o candidato do Partido Liberal (PL), Flávio 
Bolsonaro, é possível esperar um governo menos intervencionis-
ta, que venha a delegar aos agentes econômicos a tarefa de ditar 
os passos do mercado.

Fato é que em um ambiente de francas (e profundas) transforma-
ções, marcado por acalorados – e nem sempre lúcidos – debates 
em torno da transição energética e do futuro da mobilidade, to-
mar o caminho mais acertado nunca foi tão necessário. 

15
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CAPA

PETROBRAS
Integrante da equipe do ex-presidente da Petrobras en-
tre os anos de 2005 e 2012, Sérgio Gabrielli – que coor-
denou o programa de Lula em 2026 –, a diretora técnica 
do Instituto de Estudos Estratégicos de Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis (Ineep), Ticiana Alvares, já 
adiantou que o objetivo do PT é que em um eventual 
quarto mandato a Petrobras volte a atuar do “poço ao 
posto”, para influenciar mais diretamente o preço final 
dos combustíveis, especialmente em razão das guerras 
na Ucrânia e no Oriente Médio, que tanto têm impacta-
do o mercado. Isso significa, por exemplo, retornar ao 
mercado de distribuição.

Flávio Bolsonaro, por outro lado, não menciona a pala-
vra Petrobras em seu plano de governo, o que tem leva-
do especialistas a entenderem que, ao contrário de seu 
oponente, o candidato do PL projeta uma companhia 
mais enxuta. O fomento ao setor ficaria à cargo da ini-
ciativa privada, para estimular a competição e conferir 
maior dinamismo ao mercado. 

BIOCOMBUSTÍVEIS
No que tange aos biocombustíveis, ambas as campa-
nhas já sinalizaram que os futuros governos projetam 
fortalecer o RenovaBio, programa de descarbonização 
adotado pelo setor.

Lula diz que pretende continuar a fortalecer a produ-
ção de biocombustíveis, com destaque para o etanol de 
cana e milho, o biodiesel, o biogás e o SAF, que substitui 
o tradicional querosene de aviação, de origem fóssil.

A princípio, Flávio Bolsonaro vinha na mesma direção – 
o candidato chegou a dizer que seu governo transforma-
ria o Brasil em uma potência de biocombustíveis e listou 
os mesmos produtos acima. Além disso, acenou com in-
centivos legais e financeiros à produção de SAF e biogás. 
Ainda durante a campanha, contudo, ele desagradou os 
produtores de etanol ao afirmar que o percentual de 
32% de mistura do etanol na gasolina será objeto de 
reavaliação, o que foi visto por especialistas como uma 
inflexão a respeito do tema.

EXPLORAÇÃO
Os candidatos se assemelham no que diz respeito ao 
compromisso em aumentar a exploração e a produção 
de petróleo. No entanto, há diferenças entre os dois pro-
gramas.

Em um eventual quarto governo Lula, espera-se uma 
Petrobras expansionista, via retomada do controle de 
reservas nacionais e investimentos em revitalização de 
campos maduros – o que implica dizer que a companhia 
não deseja perder de vista sequer ativos menores e me-
nos rentáveis. 

Quanto a Flávio Bolsonaro, no governo do pai, campos 
de menor expressão foram vendidos para pequenas e 
médias petroleiras, uma vez que a Petrobras optou por 

dedicar-se às gigantescas reservas da camada do pré-sal. 
Já em um governo do filho, o que especialistas estimam é 
que campos terrestres e ativos tanto em terra quanto no 
mar voltem a ser repassados a empresas privadas, para 
dar “leveza” à companhia.

Já no que diz respeito à exploração da chamada Margem 
Equatorial, o mercado chegou a temer que a ala ambien-
talista do governo Lula venceria a queda de braço em 
curso e o petróleo ali contido permaneceria intocado. E 
que o mesmo valeria para outras reservas. A previsão, no 
entanto, não se confirmou e os poços também são parte 
da política de expansão que se pretende adotar em um 
futuro governo.

Com Flávio Bolsonaro, por outro lado, em nenhum mo-
mento se chegou a questionar a possibilidade de o petró-
leo da Margem Equatorial não vir a ser explorado.
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GÁS NATURAL
No que diz respeito ao gás natural, os programas dos can-
didatos também se aproximam, exceto por um detalhe: 
Flávio Bolsonaro defende a exploração via fracking, que 
utiliza injeção de água, areia e produtos químicos sob 
alta pressão para fraturar as rochas, ao passo que, en-
quanto técnicos do Ministério de Minas e Energia de Lula 
consideram viável o uso da técnica, a área ambientalista 
é contrária a ela – por esse motivo, inclusive, a possibili-
dade é sequer mencionada na proposta do petista.

Ambos os programas acenam com a ampliação e interiori-
zação de gasodutos e a queda de preços. Flávio Bolsonaro 
pretende apoiar a expansão da rede de escoamento e trans-
porte de gás de acordo com a demanda, com segurança 
jurídica e regras capazes de atrair investimentos privados 
para integrar à malha estados que, atualmente, se mantém 
afastados dela e, assim, baratear o custo tanto para os con-
sumidores domésticos quanto para as empresas.

Lula, por sua vez, promete expandir a infraestrutura de 
gás natural para ampliar a produção e a oferta. Também 
se fala em “abrasileirar” o preço do gás, na linha interven-
cionista que é característica do partido.

E enquanto Flávio Bolsonaro cita a necessidade de que 
seja respeitada a Nova Lei do Gás, esta não é citada nas 
propostas de Lula, que tampouco traz algum tipo de re-
ferência ao seu próprio programa, o Gás para Empregar, 
que supostamente visa aumentar a oferta do produto 
para a indústria e, com isso, baixar o preço.

Vale lembrar que ambas as iniciativas ainda dependem 
da ANP para serem levadas à prática. E, ainda conforme 
analistas, em relação ao gás, um governo Flávio Bolsona-
ro tenderia a uma liberalização maior, ao passo que, com 
Lula, o tema estaria sujeito a embates entre os técnicos 
do Ministério de Minas e Energia e a Casa Civil.

Lula também defende uma participação maior da Trans-
petro na logística do Gás Natural Liquefeito (GNL).
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REFINO
Após Jair Bolsonaro ter dado os primeiros passos 
rumo ao abandono do refino de petróleo e recuado em 
seguida, a medida parece descartada por Flávio Bolso-
naro. Uma das razões foi o aumento do preço dos com-
bustíveis que se seguiu à privatização de refinarias nas 
regiões Norte e Nordeste – ou seja, se levada adiante 
agora, a proposta soaria impopular.

Já Lula defende a expansão da capacidade nacional 
de refino, sob a justificativa de que é preciso reduzir 
a vulnerabilidade do país a crises internacionais que 
venham a afetar o abastecimento interno.

DISTRIBUIÇÃO
Os planos de expansão de Lula para a Petrobras envol-
vem uma retomada da distribuição de combustíveis. 
A definição sobre o modo de atuação ficaria à cargo da 
própria companhia, cujos técnicos têm analisado possi-
bilidades de operar sem que a cláusula de não competi-
ção com a Vibra – atual detentora da distribuição – seja 

PREÇOS
Quanto à regulação de preços, se reeleito, o governo 
Lula pode intensificar o rigor na fiscalização e se dedi-
car à elaboração de uma legislação sobre abusividade 
de todos os combustíveis. 

Em um governo Flávio Bolsonaro, por sua vez, não ha-
veria qualquer tipo de pressão sobre a política de pre-
ços das distribuidoras, que estarão livres para praticar 
o que julgarem mais conveniente ao negócio.

CAPA

afetada. Vale lembrar que o contrato de uso da marca 
Petrobras termina em 2029 e prevê a retirada progressiva 
da Vibra até 2034. E, desde que Lula assumiu o terceiro 
mandato, a companhia tem dado sinais de que não pre-
tende renová-lo.

Já se Flávio Bolsonaro for eleito, o mercado espera uma 
situação diferente – ou seja, a Petrobras se manteria afas-
tada do segmento.
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MINASPETRO

Na estrada por você
Diretores regionais continuam a conhecer as múltiplas 

realidades vividas por colegas do interior de Minas

O projeto “Diretor na Estrada” segue a todo vapor. 
Recentemente, o diretor regional do Minaspetro, 
Dimitry Lopes de Lima, e da Região Metropolita-
na de Belo Horizonte (RMBH), Flávio Marcus Pe-
reira Lala, percorreram os territórios abrangidos 

por suas diretorias para estar em contato com revendedores, 
ouvi-los e conhecer suas principais “dores”.

“Minas Gerais é um estado de proporções continentais e cada 
região tem suas peculiaridades. Por isso, é muito importante 
que o Minaspetro vá até os revendedores para saber quais são 
os desafios que eles enfrentam e apresentar os serviços que 

presta”, diz Dimitry, que, em agosto, junto com os assessores re-
gionais João Márcio e Rodrigo, visitou quatro estabelecimentos 
em quatro diferentes municípios. 

Flávio, por sua vez, esteve acompanhado do assessor Luiz Hen-
rique nas visitas realizadas a cinco postos e confirma ter sido 
muito válida a oportunidade de ouvir as “dores” de quem vive 
uma realidade diferente e opera de forma também distinta. “O 
projeto é muito positivo tanto para os revendedores que nos re-
cebem quanto para o próprio Minaspetro. A aproximação com o 
interior é o que possibilita que a entidade trabalhe de maneira 
alinhada a toda a Revenda mineira”, observa o dirigente. 

Para Dimitry, que percorreu quatro municípios de Para Dimitry, que percorreu quatro municípios de 
sua região, projeto é importante por permitir que sua região, projeto é importante por permitir que 
Minaspetro conheça realidades diversasMinaspetro conheça realidades diversas

Flávio visitou cinco estabelecimentos para ouvir as Flávio visitou cinco estabelecimentos para ouvir as 
“dores” de quem vive uma realidade diferente da capital“dores” de quem vive uma realidade diferente da capital
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NACIONAL

Gigante a postos
Febraspetro é oficialmente criada e já reúne 14 
dentre os mais representativos sindicatos do país

O dia 10 de setembro de 2026 já é parte da his-
tória do mercado de combustíveis no Brasil. 
Nesta data, durante solenidade realizada em 
São Paulo/SP, se tornou realidade a Federação 
Brasileira do Setor de Petróleo e Derivados (Fe-

braspetro).

Conforme destacado na página da nova entidade no Insta-
gram, a Febraspetro já nasce gigante. Ela é resultado da união 

de 14 sindicatos que têm, a partir de agora, a missão de repre-
sentar e levar adiante um segmento que, além de movimentar 
o país e gerar impostos e empregos em escala expressiva, é, 
ainda, alvo de desconhecimento e incompreensão por parte 
da opinião pública e – pasme – até mesmo de órgãos públicos. 
E que justamente por esse motivo requer uma entidade que o 
defenda e, mais do que isso, trabalhe para que ele se mante-
nha diligente e fortalecido.
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A cerimônia de lançamento demonstrou, a propósito, que o 
objetivo tem tudo para ser alcançado. “A avaliação é muito 
positiva. Reunimos em São Paulo, além de nomes ‘de peso’ da 
Revenda de todas as regiões brasileiras, representantes das 
principais companhias e dos órgãos reguladores mais impor-
tantes do país”, observa o gerente institucional e de marketing 
do Minaspetro, Guilherme Barbosa.

Entre os convidados, esteve o advogado Alexandre Chequer, 

sócio do escritório Mayer Brown, que atualmente é responsá-
vel pelo setor de Óleo, Gás e Energia da campanha do candida-
to à Presidência Flávio Bolsonaro (PL).

Para Guilherme, o evento demonstrou que a Febraspetro surge 
embalada por grandes aspirações institucionais e motivada a 
trabalhar em favor de uma regulação equilibrada, que possibi-
lite à Revenda servir ao desenvolvimento do Brasil, como tem 
feito ao longo das últimas décadas. Que seja bem-vinda.
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MINASPETRO

Ótima notícia
Inmetro autoriza comercialização de Arla 32 em contentores de 1.000

A pós atuação do Minaspetro junto ao Inmetro, o se-
tor foi definitivamente esclarecido sobre a comer-
cialização de Arla 32 a granel em contentores com 
capacidade inferior a 3.000 litros. A orientação foi 
apresentada pela advogada Simone Marçoni, do 

departamento Jurídico Metrológico, em vídeo veiculado no qua-
dro Jurídico na Rede, no Instagram.

Segundo a especialista, a capacidade dos recipientes vinha ge-
rando dúvidas e problemas para os estabelecimentos. No passa-
do, alguns postos chegaram a ser autuados e pagaram multas por 
comercializar o produto em recipientes com capacidade abaixo 
de 3.000 litros.

Diante dessa situação, o Minaspetro solicitou diretamente ao In-

metro um posicionamento para esclarecer a questão e dar mais 
segurança aos revendedores.

De acordo com Simone, a resposta recebida confirma a possi-
bilidade de comercialização de Arla 32 a granel em contentores 
menores que 3.000 litros, contemplando o uso de recipientes de 
1.000 e 2.000 litros.

A advogada ressalta, porém, que os postos devem observar as 
condições adequadas de armazenamento do produto e seguir as 
exigências da Portaria Inmetro nº 213/2021, citada na orientação.

O esclarecimento representa um avanço para os revendedores 
que trabalham com Arla 32 e reforça a atuação do Minaspetro na 
defesa do setor e na busca por orientações claras para a operação 
dos postos.

 


































 

https://www.youtube.com/shorts/KBYEEcPKptM
https://www.youtube.com/shorts/KBYEEcPKptM
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OPINIÃO

Um João Pires para 
chamar de nosso

O Minaspetro representa um importante segmen-
to do setor produtivo e tem o dever – e o direito 
– de dar alguns pitacos nas eleições e sobre os 
candidatos ao pleito. Sendo direto: precisamos 
falar de João Pires. Não conhece? Possivelmen-

te porque você não está ligado no mercado de combustíveis 
nos últimos tempos. É raro alguém que está próximo ao setor 
não o ter visto nas redes sociais, em geral com o balde aferidor 
em mãos e arrumando alguma treta com o gerente do posto.

Com autoridade conferida pelo crachá de fiscal do Procon da 
cidade do Rio de Janeiro, João é firme e midiático. Dá transpa-
rência às ações fiscalizatórias e, quando um posto é flagrado 
praticando bomba baixa, não hesita em expor o estabeleci-
mento no Instagram, no qual reúne 1,3 milhão de seguidores.

O servidor público tem feitos impressionantes. As informações 
que chegam dos cariocas é que ele ajudou a sanear parte do 
mercado e que os golpes volumétricos diminuíram conside-
ravelmente. Os criminosos passaram a temer a exposição nas 
redes sociais. Ou seja: a estratégia de dar ampla visibilidade às 
fiscalizações funcionou.

Percebemos o potencial do modelo adotado no Rio e entende-

mos que ele também poderia ser utilizado em terras mineiras 
como uma ferramenta para expurgar os criminosos do merca-
do. Começamos, então, a saga para encontrar o “nosso João 
Pires”. A ideia é a mesma: encontrar uma pessoa com boa pre-
sença diante das câmeras, potencializada pelas redes sociais 
do Minaspetro, com espírito público, honestidade e, sobretu-
do, o devido crachá. Isto é, um agente público formalmente 
investido do poder de fiscalização e com o conhecimento téc-
nico necessário para participar das ações.

Fomos a todos os órgãos públicos, podem acreditar. Esbarra-
mos em procedimentos morosos, burocracia, desinteresse po-
lítico e falta de conhecimento técnico. O fato é que não encon-
tramos um João Pires mineiro. Mas saibam: a vaga está aberta! 

Está claro que sua forma de trabalhar ajudou a combater o cri-
me organizado de maneira eficiente, protegeu consumidores 
e empresários sérios e fortaleceu o mercado de combustíveis 
fluminense. Atualmente, existem indícios claros de que a ban-
didagem migrou seu foco para a bomba baixa. Isso significa 
que temos muito trabalho pela frente.

E aí, quer se candidatar à vaga?

Fábio Moreira, presidente do Minaspetro
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GOTAS

Putin priva mercados 
globais de óleo diesel

Presidente da Rússia disse que medida vai durar até que sanções sejam suspensas

N o primeiro dia de outubro, o presidente Vladi-
mir Putin disse que a Rússia não vai fornecer 
óleo diesel aos mercados globais de energia 
até que as sanções contra o país sejam sus-
pensas.

Em pronunciamento feito durante encontro de especialistas 
em assuntos russos na capital Moscou, ele admitiu que ata-
ques ucranianos a refinarias de petróleo russas chegaram 
a custar 1% do Produto Interno Bruto (PIB) do país. Antes, o 
presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, chegou a pedir 
que a Ucrânia suspendesse as ações, uma vez que os bombar-
deios haviam provocado uma escassez global do combustível 
e, em consequência, provocado a elevação do preço.

Putin, por sua vez, afirmou que a Rússia tem diesel suficiente, 
mas que, em razão das sanções em vigor contra o petróleo e os 
derivados produzidos no país, os mercados globais não mais 
serão abastecidos. Em seguida, a proibição para a venda até o 
fim de outubro foi prorrogada.

Não demorou para que o preço do diesel nos Estados Unidos 
disparasse e superasse os US$ 6,50 por galão, um recorde com 
o qual Trump passou a lidar às vésperas de uma eleição decisi-
va para o futuro de seu mandato.

Brasil gasta mais 
e importa menos

CUSTO DAS IMPORTAÇÕES

VOLUME IMPORTADO

EM SETEMBRO DE 2026

EM SETEMBRO DE 2026

Fonte: Ministério do Desenvolvimento

NO ANO

NO ANO

US$ 1,5 bilhão

1,3 milhão

+51%

-27%

+33%

-12%

US$ 9,2 bilhões

17,7 milhões

de m³

de m³



GOTAS

ANP interdita ponto de 
abastecimento em Sete Lagoas

Estabelecimento foi flagrado enquanto vendia combustíveis a terceiros, prática vedada pela legislação

D urante fiscalização realizada entre os dias 28 
de setembro e 2 de outubro em Minas Gerais, 
a Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP) interditou um ponto de 
abastecimento em Sete Lagoas por comerciali-

zar combustíveis para terceiros, o que não é permitido nesse 
tipo de instalação – a legislação prevê que tais estabelecimen-
tos devem se destinar exclusivamente a consumo próprio.

Segundo a ANP, a interdição cautelar buscou frear de imediato a irre-

gularidade e, somente após ter comprovado a adoção de medidas 
necessárias para se adequar às normas vigentes, o ponto de abaste-
cimento poderá solicitar a desinterdição. Até que isso ocorra, o esta-
belecimento também estará sujeito a multas e outras penalidades.

A operação realizada pela ANP percorreu diferentes municí-
pios mineiros. Além do ponto de abastecimento, foram vis-
toriados 19 postos de combustíveis. Ao todo, foram emitidos 
cinco autos de infração e seis amostras de combustíveis foram 
encaminhadas a análises laboratoriais.
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Seguros Operacionais
Patrimonial • Poluição Ambiental • Transporte

Proteção para frotas e terceiros

Benefícios para pessoas
Vida • Saúde • Odonto

Interweg Seguros e Benefícios
Especialista na proteção de postos de
combustíveis em Minas Gerais

     contato@interweg.com.br
     www.interwegseguros.com.br

Benefícios para pessoas
Vida • Saúde • Odonto

Interweg Seguros e Benefícios
Especialista na proteção de postos de
combustíveis em Minas Gerais

     contato@interweg.com.br
     www.interwegseguros.com.br

Aponte a 
câmera 

e faça sua 
cotação!

Aponte a 
câmera 

e faça sua 
câmera 

e faça sua 
cotação!

Aponte a 
câmera 

e faça sua 
cotação!

Proteção completa
para quem movimenta o Brasil 

Na Interweg, você encontra soluções sob 
medida para o setor de combustíveis:

Seu posto não pode parar 
A segurança da sua operação também não



Há mais de três décadas,
evoluímos com os olhos no 

que vem pela frente. 
Antecipando caminhos, 

investindo em novas 
possibilidades e nos 

preparando para 
transformar desafios em 
oportunidades. Agora, 

nossa marca também 
evolui para representar 
tudo isso. Esse é nosso 

jeito de pensar e
construir o amanhã.

OLHAR

PARA FR ENT E

É NOSSA

MARCA .

royalfic royalficoficial


